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Os trabalhadores cada vez mais são confrontados com graves dificuldades 

em fazer face ao seu dia a dia. 
 

O custo de vida tem vindo a aumentar brutalmente. Quem vive do seu trabalho ou da sua reforma, já não 
consegue “esticar” mais o dinheiro para conseguir pagar as normais contas mensais, seja a renda da casa 
ou o empréstimo ao banco (com custos já hoje incomportáveis), colocar combustível no carro (acima dos 
2€Litro), pagar a eletricidade (anunciado o aumento de 2,7%), comprar a bilha do gás (vai aumentar 6,4%) 
ou as telecomunicações… depois deste esforço falta colocar a comida na mesa. Com os custos dos bens 
de alimentares de primeira necessidade (pão, leite, arroz, massa, ovos, carne e peixe, entre outros) a 
aumentar todos os dias, que comida consegue o trabalhador colocar na mesa da sua família? 
 

É urgente um novo rumo para Portugal! 
 

Enquanto os trabalhadores passam dificuldades, os patrões estão muito bem servidos! 
32, 4 MILHÕES de EUROS de LUCRO por DIA, é quanto arrecadam, 18 grupos económicos - (banca, 
energia, telecomunicações, retalho, indústria, autoestradas).  
 

Não tem que ser assim! É urgente, necessário e possível inverter a situação! 
A riqueza criada pelos trabalhadores permite que todos os que cá vivem e trabalham o possam fazer com dignidade. 
 

Não vamos permitir o assalto à Segurança Social 
 

O ataque à segurança social que está aí, visa entregar aos grandes grupos económicos mais de 6,7 MIL MILHÕES de 
saldo positivo em 2025, para além dos 48,7 MIL MILHÕES que estão no fundo de reserva. Este é dinheiro dos 
trabalhadores, são descontos do trabalho!!! 
 

Depois da grande derrota do Pacote Laboral conseguida pelos trabalhadores a partir da sua luta na rua e locais de 
trabalho, fica o apelo: 

Não fiques em casa! Vem connosco! Basta de Injustiças e desigualdades!  


